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A entrevista psicológica como um processo
dinâmico e criativo

A Avaliação Psicológica pode ser realizada por meio de várias técnicas que o psicólogo tem a sua disposição: a
Entrevista, a Observação, os Testes, etc. Neste artigo, o autor faz uma revisão teórica e busca analisar os aspectos vincu-
lados à situação da Entrevista Psicológica como um instrumento indispensável e poderoso que o psicólogo possui no
processo de Avaliação Psicológica. Infelizmente esse lugar privilegiado da Entrevista Psicológica nem sempre tem rece-
bido a devida importância.
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The psychological interview as a dynamic and creative process

The Psychological Assessment can be carried out by several techniques that the psychologist has at his disposal:
Interview, Observation, and Tests. In this article, the author makes a theoretical revision and tries analyze the aspects
related to Psychological Interview as an indispensable and powerful instrument to the psychologist in the process of
Psychological Assessment. Unfortunately the real importance of Psychological Interview not always is recognized.
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RESUMO

ABSTRACT

INTRODUÇÃO

Inicialmente, o que é uma entrevista psicológica?
Etimologicamente, é uma “visão entre”, que perpassa,
que passa através de duas ou mais pessoas. A entrevis-
ta torna-se assim uma troca, um diálogo (uma palavra
entre dois), uma relação, uma comunicação, um en-
contro, enfim, as conceituações são tantas quantas são
os(as) autores(as) que se debruçam sobre o tema (Anas-
tasi & Urbina, 2000; Assumpção, 1977; Benjamin,
1996, Hindle, 1999; Lodi, 1998; Rech, 2000, entre ou-
tros. Mas em todos eles/elas há dois pontos invariáveis
que são: comunicação entre pessoas. E ainda, a expres-

são entrevista psicológica é efetuada pelos psicólogos
no exercício de suas atividades. Estes levam em conta,
por certo, regras e fatores psicológicos observados an-
teriormente, mas o objetivo visado é o de resolver um
dos problemas que entram normalmente no quadro da
psicologia (seleção e orientação profissional, pesqui-
sas psicológicas, estudos de opinião pública, exame de
personalidade, etc.).

DESENVOLVIMENTO

A escolha desse tema se deu devido à minha expe-
riência profissional como psicólogo especialista em
trânsito, no Departamento Estadual de Trânsito do Es-
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tado de Pernambuco, e pelo fato de utilizar entre ou-
tros recursos técnicos a entrevista psicológica em
minha atividade profissional diária.

A conceituação clássica da entrevista psicológica,
base para muitos autores que vieram a seguir, é a de
Sullivan (1970), que a define como:

Uma situação de comunicação vocal entre duas
pessoas (a two-group) mais ou menos volun-
tariamente integrados num padrão terapeuta-
cliente que se desenvolve progressivamente
com o propósito de elucidar formas caracte-
rísticas de vida das pessoas entrevistadas, e vi-
vidas por elas como particularmente penosas
ou especialmente valiosas e, de cuja elucida-
ção ela espera tirar algum benefício (p. 4).

Aqui nos interessa a entrevista psicológica, enten-
dida como aquela na qual se buscam objetivos psico-
lógicos (investigação, diagnóstico, terapia, etc.). Dessa
maneira, nosso objetivo fica limitado ao estudo da en-
trevista psicológica, não somente para assinalar algu-
mas das regras práticas que possibilitam seu emprego
eficaz e correto, como também para desenvolver em
certa medida o estudo psicológico da entrevista psico-
lógica. De acordo com Bleger (1998) na consideração
da entrevista psicológica como técnica, ela tem seus
próprios procedimentos ou regras empíricas:

Com os quais não só se amplia e se verifica como
também, ao mesmo tempo, se aplica o conheci-
mento científico. Essa dupla face da técnica tem
especial gravitação no caso da entrevista por-
que, entre outras razões, identifica ou faz coe-
xistir no psicólogo as funções de investigador e
de profissional, já que a técnica é o ponto de
interação entre a ciência e as necessidades prá-
ticas; é assim que a entrevista alcança a aplica-
ção de conhecimentos científicos e, ao mesmo
tempo, obtém ou possibilita levar a vida diária
do ser humano ao nível do conhecimento e da
elaboração científica. E tudo isso em um pro-
cesso ininterrupto de interação (p. 1).

Conforme Augras (2002) na situação do encontro
em psicologia clínica, o aspecto da informação para
fins de diagnóstico é especificamente a fala do clien-
te, ou seja, a situação da fala aponta dois vetores: fala-
se e ouve-se. Dessa forma, o registro realizado pelo
entrevistador do discurso do cliente: quer seja o rela-
to razoavelmente espontâneo obtido na entrevista, ou

o conjunto das respostas a determinados estímulos que
constituem o aparato instrumental próprio da sua pro-
fissão, é o material básico que fundamenta a compre-
ensão do “caso” (Augras, 2002, p. 82).

Tavares (2002) ressalta que as técnicas de entre-
vistas favorecem a manifestação das particularidades
do sujeito, permitindo assim ao profissional:

Acesso amplo e profundo ao outro, a seu modo
de se estruturar e de se relacionar, mais do que
qualquer outro método de coleta de informa-
ções. Por exemplo, a entrevista é a técnica de
avaliação que pode mais facilmente se adaptar
às variações individuais e de contexto, para
atender às necessidades colocadas por uma
grande diversidade de situações clínicas e para
tornar explícitas particularidades que escapam
a outros procedimentos. Por meio dela, pode-
se testar limites, confrontar, contrapor e bus-
car esclarecimentos, exemplos e contextos
para as respostas do sujeito. Esta adaptabili-
dade coloca a entrevista clínica em um lugar
de destaque inigualável entre as técnicas de
avaliação (p. 75).

Enfatizando o tema, pode-se dizer que o objeto da
entrevista psicológica é a relação entre entrevistador
(a quem se pede ajuda) e o entrevistado (aquele que
pede ajuda). Da mesma forma, mesmo que a entre-
vista psicológica seja usada com a finalidade explíci-
ta de se fazer algum tipo de avaliação – e nesse caso
seu objeto seria o de avaliação de aspectos psicológi-
cos da personalidade – a observação participante, como
diz Sullivan (1970), ou a observação da interação, ou
a observação do campo, segundo Bleger (1998), é o
ponto básico e principal dessa técnica.

Gill e colaboradores citados por Thomä & Käche-
le (1992) apontam que a entrevista psiquiátrica tradi-
cional contrapõe-se à “entrevista dinâmica” a qual se
orienta segundo três metas: estabelecer uma relação
entre duas pessoas, uma que sofre e pede ajuda e ou-
tra que é um profissional; proceder a uma avaliação,
daquela que sofre e reforçar o seu desejo de trata-
mento.

Desenvolvendo um pouco mais este estudo seria
conveniente investigar quais são os componentes des-
sa interação dinâmico-participante entre entrevista-
dor e entrevistado. Nesse sentido, a observação é um
elemento essencial que deve ser inerente ao papel do
entrevistador, ou observador participante.
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A observação, exercida pelo entrevistador partici-
pante do campo da entrevista, torna-se a principal
estratégia técnica para a coleta e a organização das
informações de que ele necessita para a avaliação
das funções psíquicas do entrevistado. Sem esse pro-
cedimento não é possível entrar em contato com o
mundo mental do entrevistado, o que é uma das me-
tas da entrevista de avaliação. A questão aqui é que
essa avaliação se faz ao vivo e não in vitro. Vivos
estão o entrevistador e o entrevistado e, como já dis-
semos, o objeto da observação é a relação entre os
dois. Por isso, diz-se que a observação é participante,
uma vez que o entrevistador também compõe, com as
suas vivências, o campo da entrevista (Hulak, 1988).

É importante ressaltarmos o trabalho de E. Rolla
(1981), psicanalista argentino, sobre a entrevista psi-
canalítica usada com fins de avaliação. Ele propõe
alguns passos estratégicos na condução da entrevista
que permitem a avaliação das ansiedades e defesas e
a qualidade das relações de objeto do entrevistado,
bem como dos pontos nodais dos seus conflitos. Su-
gere que o entrevistador fique atendo à organiza-
ção de três momentos da entrevista: a chegada do
entrevistado; o curso intermediário da conversa e o
momento final da entrevista, quando se dá a separa-
ção. Propõe também que as análises das ansiedades e
defesas reveladas nesses momentos sejam os indica-
dores mais importantes para avaliação desejada. Fala
de ansiedades paranóides, fóbicas, de defesas manía-
cas ou obsessivas usando uma linguagem psiquiátri-
ca emprestada à psicanálise.

Mas, o interesse que as proposições de E. Rolla
(1981) podem ter prende-se, a nosso ver, à idéia de que
o entrevistador deva ter uma organização que oriente
as suas observações segundo um modelo teórico de-
finido. Esta é uma idéia útil para os entrevistado-
res-avaliadores: passar da observação à hipótese de
trabalho organizando os dados obtidos utilizando-
se de um referencial teórico que dê sentido ao con-
junto das observações.

Dessa forma, para Silveira (2001) os referenciais
teóricos oriundos da Psicanálise, Gestalt, Behavioris-
mo, influenciam tanto a técnica da entrevista quanto a
sua análise, ou seja:

A fundamentação teórica do psicólogo permite
realizar a entrevista em condições metodoló-
gicas mais restritas, convertendo-a em instru-
mento científico com resultados confiáveis.
Entretanto, a entrevista, utilizada isoladamente,

não substitui outros procedimentos de investi-
gação da personalidade, mas completa os dados
obtidos por outros instrumentos (p. 100).

Temos também segundo Bleger (1998) que a en-
trevista pode ser de dois tipos fundamentais: aberta e
fechada.

Na fechada as perguntas já estão previstas, as-
sim como a ordem e a maneira de formulá-las, e
o entrevistador não pode alterar nenhuma des-
tas disposições. Na entrevista aberta, pelo con-
trário, o entrevistador tem ampla liberdade para
as perguntas ou para suas intervenções, permi-
tindo-se toda a flexibilidade necessária em cada
caso particular. A entrevista fechada é, na reali-
dade, um questionário que passa a ter uma rela-
ção estreita com a entrevista, na medida em que
uma manipulação de certos princípios e regras
facilita e possibilita a aplicação do questionário
(p. 3).

Porém, devemos desde já destacar que a liberdade
do entrevistador, no caso da entrevista aberta, reside
num manejo que permita, na medida do possível, que
o entrevistado configure o campo da entrevista se-
gundo sua estrutura psicológica particular ou – dito
de outra maneira – “que o campo da entrevista se con-
figure, o máximo possível, pelas variáveis que depen-
dem da personalidade do entrevistado” (Bleger, 1998,
p. 4).

Assim sendo, a entrevista aberta permite um apro-
fundamento mais amplo da personalidade do entre-
vistado, embora a entrevista fechada permita uma
melhor comparação sistemática de dados, além de
outras vantagens próprias de todo método padroni-
zado.

De outro ponto de vista, considerando o número
de participantes, distingue-se a entrevista em indivi-
dual e grupal, seja um ou mais os entrevistadores e/
ou os entrevistados. Vale ressaltar aqui como exem-
plo de entrevista grupal as entrevistas sistêmicas para
avaliar casais e famílias que estão se tornando cada
vez mais relevantes em psicologia, sobretudo quando
há a demanda de atenção psicológica para crianças e
adolescentes (Féres-Carneiro, 1996). Elas podem fo-
calizar a avaliação da estrutura ou da história relacio-
nal ou familiar. Podem também avaliar aspectos
importantes da rede social de pessoas e famílias. Es-
sas técnicas são muito variadas e fortemente influen-
ciadas pela orientação teórica do entrevistador
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(Tavares, 2002). Para Bleger (1998) a realidade é que,
em todos os casos, “a entrevista é sempre um fenô-
meno grupal, já que mesmo com a participação de
um só entrevistado sua relação com o entrevistador
deve ser considerada em função da psicologia e da
dinâmica de grupo” (p. 4).

Ainda para Bleger (1998) pode-se diferenciar tam-
bém as entrevistas segundo o beneficiário do resulta-
do; assim, podemos distinguir: a) a entrevista que se
realiza em benefício do entrevistado – que é o caso
da consulta psicológica ou psiquiátrica; b) a entrevis-
ta cujo objetivo é a pesquisa, na qual importam os
resultados científicos; c) a entrevista que se realiza
para um terceiro (uma instituição). Cada uma delas
implica variáveis distintas a serem levadas em conta,
já que modificam ou atuam sobre a atitude do entre-
vistador, assim como do entrevistado, e sobre o cam-
po total da entrevista. Uma diferença fundamental é
que, excetuando o primeiro tipo de entrevista, os dois
outros requerem que o entrevistador desperte interes-
se e participação, que “motive” o entrevistado.

Da mesma forma, conforme Tavares (2002), as di-
versas técnicas de entrevista têm em comum o objeti-
vo de avaliar para fazer algum tipo de recomendação,
seja diagnóstica ou terapêutica. A entrevista, como
ponto de contato inicial, é crucial para o desenvolvi-
mento de uma relação de ajuda. A aceitação das reco-
mendações ou a permanência no tratamento dependem
de algumas características importantes desse primeiro
contato, que são influenciadas por um conjunto de com-
petências do entrevistador. A dificuldade de aceitação
das recomendações ou a desistência de iniciar um pro-
cesso terapêutico, quando ocorre, se dá nos primeiros
contatos.

Uma entrevista, na prática, antes de poder ser con-
siderada uma técnica, repetindo, deve ser vista como
um contato social entre duas ou mais pessoas. O su-
cesso da entrevista dependerá, portanto, da qualidade
geral de um bom contato social, sobre o qual se apóiam
as técnicas clínicas específicas. Desse modo, a exe-
cução da técnica é influenciada pelas habilidades in-
terpessoais do entrevistador. Essa interdependência
entre habilidades interpessoais e o uso da técnica é
tão grande que, muitas vezes, é impossível separá-
las. O bom uso da técnica deve ampliar o alcance das
habilidades interpessoais do entrevistador e vice-ver-
sa. Para levar uma entrevista a termo de modo ade-
quado, Tavares (2002) ainda nos sugere que o
entrevistador deve ser capaz de:

1) estar presente, no sentido de estar inteiramente
disponível para o outro naquele momento, e po-
der ouvi-lo sem a interferência de questões pes-
soais;

2) ajudar o entrevistado a se sentir à vontade e a de-
senvolver uma aliança de trabalho;

3) facilitar a expressão dos motivos que levaram a
pessoa a ser encaminhada ou a buscar ajuda;

4) buscar esclarecimento para colocações vagas ou
incompletas;

5) gentilmente, confrontar esquivas e contradições;
6) tolerar a ansiedade relacionada aos temas evoca-

dos na entrevista;
7) reconhecer defesas e modos de estruturação do

sujeito, especialmente quando elas atuam direta-
mente na relação com o entrevistador (transferên-
cia);

8) compreender seus processos contratransferên-
ciais;

9) assumir a iniciativa em momentos de impasse;
10) dominar as técnicas que utiliza.

Examinaremos, a seguir, algumas dessas capaci-
dades.

Para estar presente e poder ouvir o outro, o entre-
vistador deve ser capaz de isolar outras preocupações
e, momentaneamente, focalizar sua atenção no entre-
vistado. Para fazer isso, é preciso que suas necessida-
des pessoais estejam sendo suficientemente atendidas
e que ele possa reconhecer os momentos em que isso
parece não estar ocorrendo. Isso implica que as ansi-
edades presentes não sejam tão fortes a ponto de in-
terferir no processo. As ansiedades inconscientes do
entrevistador levam à resistência e dificultam a escu-
ta, principalmente de material latente na fala do en-
trevistado. Cuidando de suas necessidades pessoais,
o entrevistador poderá ouvir o outro de um modo di-
ferenciado. Essa escuta diferenciada, por si só, é con-
siderada uns dos elementos terapêuticos (Cordioli,
1993).

Por estar atendo ao outro, o entrevistador estará
mais apto a ajudá-lo a sentir-se à vontade e a desen-
volver uma aliança de trabalho. A aliança para o tra-
balho, segundo Tavares (2002), que mais tarde se
desenvolverá em uma aliança terapêutica, é compos-
ta de dois fatores:

A percepção de estar recebendo apoio e o sen-
timento de estarem trabalhando juntos. De-
senvolver uma atmosfera de colaboração é
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essencial para o sucesso de uma avaliação. Para
isso, é importante que o cliente perceba que o
entrevistador está receptivo a suas dificulda-
des e a seus objetivos, que ele demonstra en-
tendê-lo e aceitá-lo, que ele reconhece suas
capacidades e seu potencial, e que ele o ajuda a
mobilizar sua capacidade de auto-ajuda. Essa
percepção fortalece a relação e favorece uma ati-
tude colaborativa e participativa por parte do
sujeito (p. 52).

Considerada dessa maneira, devemos ressaltar
nesse momento a entrevista de devolução que tem por
intenção comunicar à pessoa o resultado da avalia-
ção. Para Ocampo, Arzeno e Piccolo (1995), o pro-
cesso devolutivo deve consistir em observar a resposta
verbal do cliente ante a recepção da mensagem do
entrevistador. Isso compõe uma modalidade de in-
formação que permite sintetizar corretamente o caso
e emitir o diagnóstico e o prognóstico com determina-
da segurança e concomitantemente oferece o planeja-
mento acertado da orientação terapêutica, conforme for
o caso. Em muitas situações, esse momento é integra-
do em uma mesma sessão, ao final da entrevista. Em
outros casos, sobretudo quando as atividades de ava-
liação se desdobram por mais de uma sessão, é con-
veniente destacar a entrevista de devolução do restante
do processo.

Outra finalidade da entrevista de devolução é con-
sentir ao entrevistado exprimir seus pensamentos e
sentimentos em relação às conclusões e recomenda-
ções do entrevistador. Ainda, permite avaliar a rea-
ção do entrevistado a elas. Ou seja, segundo Tavares
(2002), mesmo na fase devolutiva, a entrevista man-
tém seu aspecto avaliativo e tem-se a oportunidade
de averiguar a atitude da pessoa em relação à avalia-
ção e às recomendações, ao seu desejo de segui-las
ou de recusá-las. Finalmente como objetivo da en-
trevista de devolução, destaca-se:

A importância de ajudar o entrevistado a com-
preender as conclusões e recomendações e a
remover distorções ou fantasias contraprodu-
centes em relação a suas necessidades. A de-
volução pode ser simples, como, por exemplo,
de que o motivo que o levou a procurar ajuda
pode ser atendido em um processo terapêutico
ou complexo, a ponto de requerer mais de uma
sessão (Tavares, 2002, p. 53).

CONCLUSÃO

A estruturação de todo um processo de psicodiagnós-
tico não foi o objetivo deste ensaio, também não pre-
tendemos oferecer um manual do entrevistador, nem
um conjunto de receitas que lhe permitiriam ter sem-
pre sucesso nas entrevistas psicológicas, pelo contrá-
rio, a proposta foi pensar e analisar a técnica da
entrevista a partir da abordagem de alguns autores e
apresentar os diferentes problemas que a técnica da
entrevista suscita, para que possamos analisar corre-
tamente nossa própria atividade profissional como
entrevistador, compreender o que acontece e conduzir
entrevistas fecundas. Nesse sentido remeto a aten-
ção para a excelente e já clássica obra de Cunha e
colaboradores (2002), sobre o psicodiagnóstico, na
qual esses assuntos são discutidos com maestria.

Faz-se necessário assinalar que as entrevistas
podem se organizar segundo vários tipos, como foi
apresentado, geralmente orientadas, segundo o enfo-
que teórico do entrevistador, segundo seus objetivos
e ainda segundo a sua estruturação. Faltaria acres-
centar algumas considerações quanto à estruturação
da entrevista diagnóstica. A nossa prática aponta que
a melhor forma de trabalho é a de propiciar uma or-
ganização da entrevista do tipo livre, ou seja, o entre-
vistado pode orientar o tema da conversa da forma
que quiser, e o entrevistador observará essa orienta-
ção já como um elemento diagnóstico. Sendo neces-
sário, a critério do entrevistador, pode-se passar para
uma organização mais estruturada da entrevista, com
a utilização de perguntas que esclareçam alguns pon-
tos que tenham ficado obscuros e que prejudiquem a
compreensão da problemática apresentada.

Finalizando, observamos que o tema não se es-
gota, nem é nossa pretensão, pelo contrário abre pos-
sibilidades de novas leituras, o que nos incita a
curiosidade e o desejo de posteriormente desenvol-
ver novas reflexões considerando outros enfoques.
Espera-se que as informações prestadas possam mo-
tivar profissionais e pesquisadores dedicados a essa
área, em que são exigidos do profissional, hoje em
dia, conhecimentos profundos dos transtornos men-
tais, compreensão psicodinâmica, domínio dos prin-
cípios teóricos da entrevista, além de sensibilidade e
empatia. Também se espera que ele acompanhe os de-
senvolvimentos na área,  por exemplo, de técnicas
estruturadas e explorações diagnóstica.

Encaminhado em 31/01/04, Revisado em 14/06/04, Aceito em 19/07/04
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